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Objetivando for ta lecer  uma cultura que,  s e -  
gundo a Sinopse ~ s t a t i s t i c a  do Bras i l  - 1975, e s t á  co- 

A 

locada e m  t e rce i ro  l uga r  de importancia  na produção 
agr icola  nacional e considerando s e u  potencial futuro 
para  s a t i s f aze r  a o  P r o g r a m a  Nacional do Álcool, r e a -  
l izou-se  no Municipio de s ã o  ~ o ã o  da Ba r ra -RJ ,Di s t r i t o  
de P r a ç a  ~ o ã o  P e s s o a ,  um encontro de 29 de m a r ç o  a 
0 2  de ab r i l  de 1976. Nele e s t i ve ram p resen te s :  a g r i -  

A 

cul tores ,  industr ia is  -produtores  ,agentes  de ass i s tenc ia  
técnica e pesquisadores  que juntos, d i scu t i ram os pro-  

A 

blemas  agr íco las  e economicos da mandioca,  elaborando 
ao  final um documento contendo toda a tecnologia viável - 
pa ra  a regiao,  que s e  denominou "SISTEMAS DE PRO- 
DUÇÃO PARA A CULTURA DA MANDIOCA NO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO". 

Com a participação dos produtores neste  
novo processo  de difusão de tecnologia, e m  que e les  
a juda ram a p rog ramar  o melhor  conjunto de técnicas  

A 

pa ra  a sua  região e que Ihes de o ma io r  re torno dos lu- 
c r o s ,  é esperada  uma adoção ma i s  rápida dos conheci- 
mentos tecnolÓgicos indispensáveis para  o desenvolvi- 
mento da cultura da mandioca.  



O Sis tema de  produção  é um conjunEo de 
prá t icas  interrelacionadas que,  uma vez executadas ,  - 
t e m  como objetivo a l cança r  o rendimento previs to  com 
a máxima eficiência.  P a r a  i s to ,  é elaborado conforme 
a s  recomendações da pesquisa  e da ass i s tenc ia  técnica 
e s e  baseia  no nÍvel de conhecimento e de in t e r e s se  do 
agr icu l tor ,  b e m  como nas condições da propriedade e 
da região.  

O t rabalho aqui apresentado é válido para  os  
~ u n i c f ~ i o s  de São ~ o ã o  da B a r r a  e Campos e pode p e r -  
feitamente s e r  estendido a ou t r a s  á r e a s  do Estado.  



A cultura da mandioca no Estado do Rio de 
Janeiro es tá  concentrada pra t icamente ,  no ~ u n i c r ~ i o  de 
são  ~ o ã o  da B a r r a ,  no qual ocupa, a tualmente ,  uma 
á r e a  es t imada de 8 000 ha .  Segundo o IBGE - GCEA, 
e m  1 974, a á r e a  ocupada e m  todo o Estado e r a  de 
31 000 h a ,  não s e  fazendo distinção. en t r e  á r e a s  de man-  
dioca e de a ip im.  A produção média e s t á  e m  torno de 
13 ,2  t / h a ,  si tuando-se a mandioca como o 80 produto 
na economia estadual.  Das 300 fábr icas  GÚsticas que - 
exis t iam na regiao,  contam-se atualmente c o m  apenas 
30 e m  atividade,  com t ransformação  média  de 2 , 5  t de 
r a i ze s  e m  far inha,  quantidade que é quase totalmente 
absorvida pelo Grande Rio ou exportada pa ra  o Norte e 
Nordeste a t r avés  de in te rmediár ios .  

A topografia dominante é a ondulada, encon- 
t rando-se  a lgumas á r e a s  planas.  P redominam na r e -  
gião os solos derivados de sedimentos  Te rc i á r io s  (Re- 
golatosol Amarelo fase  Tabule i ro) ,  f isicamente b e m  e s -  
t ru turados ,  profundos e de boa drenagem. s ã o  de f e r -  
tilidade baixa e s e u  pH var ia  de 5 a 6. 

Os t e r r e n o s ,  gera lmente ,  possuem pequenos 
murundus ,  muito que exigem o uso de pe- 
quenas terraplenagens.  

O clima é classificado como quente é Úmido, 
comduas  es tações :  s e c a  (de a b r i l  a se tembro)  e chuvosa 
(de outubro a março ) .  A tempera tura  média anual é de 
22,5?C e a precipitação média anual';  de 1 .139,8 m m ,  
com dis t r ibuição,  normalmente ,  i r r egu la r .  

Ex i s t em es t r adas  e m  número suficiente,  
po rém intransi táveis  no per<odo das chuvas. 

E m  levantamento procedido pelo Serviço de 
~ x t e n s ã o  Rura l  e m  1973, constatou-se que 88 .9  70 das  
propriedades cultivavam e m  média 2 6  h a ,  3 , 2  70 culti- 
vavam 46 ha e 2 , 5  70 cultivavam 109 h a ,  sendo e s t a s  
responsáveis  pela ma io r  produção: 24.5 70. 



A cultura é conduzida e m  níveis ex t rema-  
mente  imprópr ios ,  sendo que pequena faixa de produ- 
to re s  usam a mecanização adequada enquanto os  demais  
permanecem no cultivo tradicional.  O preparo do solo é 
efetuado a t r avés  de a rado  tracionado por bois na maior  
par te  das propriedades,  m a s  algumas já usam o t r a to r  
de rodas com arado  de discos.  A aber tura  de covas e o 
plantio são, manuais ,  sendo que alguns usam sulcador 
com tração animal .  Os  t r a tos  cul turais  e as colheitas 
são  também manuais .  Controle f i tossani tár io  não existe 
e adubação é feita por bem poucos. As cult ivares mais  
utilizadas são :  Manjar i  - 40%, ~ u r u i  - 40%. Pra t inha  
- 15% e out ras  - 5%. 

Nos ultimos t r e s  anos houve uma sensivel  
redução das á r e a s  plantadas com mandioca,  que foi 
substituida pela cana-de-açúcar ,  e m  virtude principal-  
mente  de i r regular idades  na c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  da pr i -  
m e i r a  (preços baixos e osc i lan tes ) ,  e do in t e re s se  dos 
usineiros  de cana na compra  e arrendamento de t e r r a s  
por preços compensadores ,  a l é m  de out ras  propostas 
de trabalho acess ive is  aos  t raba lhadores .  Es tas  causas  
e a cr iação do subposto de le i te  na reg ião ,  são  ainda a -  
pontadas como responsáveis  pela difícil expansão da 
cul tura .  

A grande de pequenos produ- 
tores  e o seu  baixo nÍvel cul tural ,  a l é m  do alto preço 
dos insumos e a existência de out ras  atividades mais  
a t raentes  são  apontadas como b a r r e i r a s  para  a t rans-  
ferência  de tecnologia. 



Os produtores deste  extra to  demons t ram co- 
nhecer bem os  processos  de  condução da lavoura e já 
t en t a ram,  inclusive,  mecanizar  o plantio, m a s  não ob- 
t i ve ram bons resultados c o m  a máquina usada.Acei tam,  - 
com r e s e r v a s ,  a s  recomendaçoes técnicas pois r ece i am - 
o aumento no custo da produção, já que nao e s p e r a m  
uma boa resposta  durante a comercial ização.  s ã o  todos 
p rop r i e t á r io s ,  m a s  encontramos na exploração da cul- 
t u r a  o a r rendamento  e a pa rce r i a  (meiação) .  Quase to- 
dos possuem t r a to r  de rodas ,  a rado  e grade de discos;  
a lguns,  t ê m  t r a t o r  de e s t e i r a  com lâmina e outros  a r a -  
do de aiveca tracionado por  boi. Somente um produtor 
t e m  plantadeira-adubadeira mecanica.  O rendimento 
médio neste  grupo e s t á  e m  torno  de 14 t / h a .  A produ- 
ção é t ransformada  e m  far inha pelo produtor 
ou por t e r ce i ros  e acondicionada e m  sacos plás t icos .  
.Já exp lo ra ram grandes á r e a s ,  entre tanto,  pela falta de 
est:mulo, hoje a á r e a  osci la  en t r e  40 e 80 ha .  Com a 
introdução da tecnologia aqui  recomendada e s p e r a - s e  
um rendimento de 16 t  lha .  

1 - P r e p a r o  do Solo - As operações  de t e r -  - 
raplanagem, destoca,  a r a ç a o  e gradagem devem s e r  
feitas por t r a t o r e s  de e s t e i r a  com lâmina dianteira  e 
com t r a t o r  de rodas com a rado  e grade de discos .  Na 
a ração  animal  u sa r  o a rado  de a iveca.  



2 - Escolha e seleção de manivas - De boa 

3 - Plantio e adubação - Usar sulcador  de 
t ração  animal ou enxadão e quando possÍvelplantadeiras - 
mecanicas . ~ d u b a ç ã o  de acordo com a análise do solo. 

4 - Tratos  culturais - F a z e r  c o m o  cultivador 
animal  e enxada. Experimentar  o herbicida ma i s  ade- 
quado à região bem como a rotação de cultura.  

5 - Tratamento fi tossanitário - Usar defen- 

sivos adequados e controle de manivas.  

6 - Colheita - Manual e com enxadão, e facão. 

7 - ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - Envio imediato para 
indústria.  

1 - P r e p a r o  do solo - Evi tar  o cultivo da 
mandioca e m  solos encharcados ou alagáveis ,  dando-se 
preferência  aos  de "tabuleiro" por s e r e m  profundos e 
de topografia plana,terem boa permeabilidade e textura 
areno-argi losa.  E m  virtude da presença de pequenos 
murundus nos solos da região,;  necessár io  efetuar ini- 
cialmente,  uma pequena te r rap lanagem para  a c e r t a r  o 
te r reno  e junto desta prá t ica  fazer  a destoca. Pos te r io r  
a e s s a  prct ica fazer  o encoivaramento e a queima do 
mater ia l  não aproveitável e seco.  E m  te r renos  planos, 
efetuar uma a r a ç ã o  mecânica numa profundidade de 15 
a 20 c m ,  seguida d e .  uma gradagem cruzada para  pro- 
mover  o destorroamento.  Nos t e r r enos  de inclinação 
acentuada devem s e r  feitos cordões e m  contorno para - 
evi tar  a erosao.  Sempre que poss<vel,esta prática deve - 
s e r  an ter ior  5 a r a ç a o ,  com ter reno  firme,aproveitando 
o próprio a rado  do t r a t o r .  A distãncia en t re  os cordões 
dependerá do grau  de declive do te r reno  e de suas ca-  
rac ter i s t icas  fÍs icas .  E m  te r renos  declivosos,  onde 
se ja  difrcil o uso do t r a t o r ,  recomenda-se efetuar duas 



a rações  a t ração  animal  (boi) no sentido contrár io ao - 
declive,  sendo desnecessár ia  a gradeação. A araçao  
t e m  ainda por finalidade incorporar  res tos  de cultura 
ou mater ia l  remanescente  da destoca que é indispensá- 
vel para me lhora r  a s  condições do,solo. 

1. 1 - Calagem - Quando a anál ise  do solo 
exigir  calagem, es ta  deverá s e r  feita distribuindo o cal-  
cár io a lanço, precedendo 5 gradagem - e de 20 a 40 dias 
antes  da adubação,para que haja reaçao do calcário com 
o solo e não haja insolubilização do fósforo. Recomendar 
o uso de calcário dolomÍtico com poder relativo de neu- 
t ra l ização total (PRNT), de pelo menos 80%. aplicado 
na dose recomendada pela anál ise  de solo.  Dados expe- 
r imentais  indicaram o uso de calcário na base  de 1 000 
k.g/ha. Caso as< condições de umidade não tenhampermi-  
tido a s  reações do calcár io com o solo,  deve-se agpar-  
d a r ,  pelo menos ,  45 dias para  o plantio. 

2 - Escolha e seleção das manivas - As ma-  
nivas devem s e ?  provenientes de < ulturas sadias  e vi-  
gorosas ,  isentas de pragas e doenças,  com diâmetro de 
2 a 3 c m  de idade compreendida en t re  12 e 18 m e s e s  e 

A 

de plantas r e c é m  colhidas,  dando-se preferencia  à r e -  
t i rada das mesmas  dos 213 supe r io res ,  logo abaixo da 
ramificação principal.  Os toletes deverão - t e r  de 12 a 
20 c m  de comprimento, variando e m  funçao do número 
de olhos,  que não deverá nunca s e r  infer ior  a quatro.  
Durante a s  operações de co r t e ,  t ranspor te  e preparo 
das manivas , é recomendável ev i ta r .  ao  máximo,  in  - 
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júrias mecanicas à s  gemas.  Na escolha das cultivares 
a s e r e m  plantadas,  deve-se evi tar  ao  máximo a mis tu-  
r a  de variedades.  Quando a s  has tes  não f o r e m  logo uti- 
l izadas após o arranquio,  podem s e r  conservadaspor  
2 a 3 m e s e s ,  desde que armazenadas  e m  local sombre-  
ado e na posição vert ical .  

3 - Plantio e adubação - O plantio e m  sulcos 
deve s e r  preferido para  faci l i tar  a distribuição do adubo 
e das manivas.  O sulcamento é feito a uma profundidade 
de 10 a 15 c m ,  utilizando u m  sulcador de t ração animal.  



Quando s e  optar pelo coveamento manual,  devido o solo 
s e r  de fácil  manejo,  e s t e  s e r á  realizado e m  alinhamento', 
e a s  covas terão 15 cm de profundidade. A adubaqão 
obedecerá ao resultado da análise do solo. Trabalhos 
experimentais na região demonst raram que os melhores 
resultados foram conseguidos com fÓsf0ro.A quantidade 
usada neste caso é de 400 kg/ha,  e m  média,  de super-  
fosfato simples,distribuindo-se 400 g por 10 metros  li- 
neares  de sulco ou 40 g por cova, no espaçamento de 1,O 
x 0,80m, cobrindo-se com uma camada de 2 a 3 c m  de 
solo,  logo a segu i r ,  para evi tar  o contato do adubo com 
a maniva. Como forma de reduzir  os  custos com fer t i -  
l izantes ,  observar  o efeito residual do fósforo no solo,  
pois uma Única aplicação pode beneficiar duas ou t r e s  
culturas seguidas. E m  caso de s e r  necessário o uso de 
adubo nitrogenado, e s t e  deve s e r  aplicado e m  cobertu- 
r a  ao lado da fi leira de plantio, logo após o primeiro cul- 
t ivo,  quando a s  plantas já apresentarem sis tema radi-  
cular  capaz de absorvê-lo.  Durante o plantio, a s  mani  - 
vas se rão  colocadas horizontalmente para favorecer o 
enraizamento superficial  e facili tar a colheita e logo a -  
pós .cobertas por solo. 

3.1 - kpoca de plantio e espaqamento - O 
plantio é recomendado o ano todo, dependendo das eul- 
t i va res ,  exis tem determinadas épocas que favorecem a 
produção (vide Anexo I das ~ s ~ e c i f i c a ç Õ e s  ~ é c n i c a s  Ge- 
r a i s ) .  P a r a  os agricul tores  que dispõemde plantadeira 
mecânica tipo SANS a regulagemparaplant io obedece ao 
espaçamento de 1.00 x 0 ,80  m .  Gas ta-se ,  e m  média,  
de 600 a 900 kg/ha ou 4 a 5 m3/ha de maniva. E m  mé-  

3 dia ,  1 m de maniva pesa 150 kg. Um alqueire geomé- 
t r ico  necessita de 20 m 3  de maniva para  plantá-lo. Um 
hectare  da cultura de mandioca com 8 a 12 m e s e s  for- 
nece manivas para  plantar de 4 a 5 ha. 

3 .2 - Tratamento das manivas - Antes do 
plantio a s  manivas são  i m e r s a s  por 1 a 2 minutos e m  
solução preparada com inseticida e fungicida. Tem-se 
conseguido Ótimos resultados com a seguinte solução. 



Heptacloro (50 g)  + Benomil (100 g)  e m  50 
l i t ros  de água. 

A; recomendações contidas nos rótulos dos 
defensivos devem s e r  seguidas rigorosamente para s e  
evi tar  problemas de intoxicação, tanto para a s  plantas 
quanto para quem esteja  fazendo o tratamento e plan- 
tando. 

4 - Tratos culturais - As capinas são feitas 
e m  número de 5 a 6 por ciclo, sendo que a pr imeira  s e  
inicia com 30 a 40 dias após o plantio e a s  demais de- - 
pendem da necessidade. A concorrencia do mato deve 
s e r  evitada nos t r e s  pr imeiros meses  do ciclo da cul- 
tura .  As duas capinas iniciais são feitas com o cultiva: 
dor  animal nas entrelinhas e o acabamento nas linhas 
com a enxada. As outras  capinas se rão  manuais.  

OBS - Aconselhamos, e m  ca rá te r  experi-  .. 
menta1,o uso de herbicidas de pré-emergencia para di- 
minuir os custos. Esta operação deverá sempre  s e r  - 
supervisionada por um engenheiro-agronomo. 

A rotação de cultura deve s e r  feita com le- 
guminosa (feijão) ou gramÍneas fo r rage i ras ,  quando 
houver queda acentuada na produção. 

5 - Tratamento fi tossanitário - s e r á  feito de 
acordo com o Anexo I1 das ~ s ~ e c i f i c a ç õ e s  Técnicas 
Gerais .  

6 - Colheita - feita quando a s  folhas estão 
caindo e diminuindo o número de lóbulos das folhas no- 
vas.  De um modo ge ra l ,  isto ocor re  com a idade de 12 
a 16 meses  para a s  precoces e de 18 a 20 meses  para a s  
ta rd ias .  Na prát ica determina-se o ponto de colheita a r -  
rancando-se algumas raizes  para amost ra .  E las ,  depois - 
de quebradas,  devem apresentar -se  enxutas, is to 6 ;  nao 
m o s t r a r e m  exces'so de umidade ao s e r e m  tocadas com 
o dedo. 

Na região,  a época que dá ma io r  rendimento 
é a de abr i l  a setembro. Colhe-se por arrancamento 
manual auxiliado por enxadão e destacam-se a s  ra izes  



dos pés por meio de facão. As r a i ze s  a r r ancadas  sâo  
imediatamente cobe r t a s ,  no campo,  pelas fo- 
lhas  da planta pa ra  protegê- las  do sol .  Todo cuidado é 
necessár io  durante a  colheita e  o  t ranspor te  para  evi-  
t a r  o  apodrecimento das r a i ze s .  

7 - ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - Depois de colhidas,  
a s  ra izes  deverão s e r  p rocessadas  pela indústria du- 
rante  a s  p r i m e i r a s  24 h o r a s ,  para  não comprometer  a  
qualidade dos produtos industr ia is  delas  der ivados.  



(Dado. por h e c t a r e )  

OBS. h / t r  = h o r a  trator 
D l i  s dia a n i m a l  
DIH = d i a  h o m e m  
Kg = qui lograma 
I, i Iata 
g = g r a m a  

Eipccif içaçáo 

PREPARO DO SOLO 

- D e i t o c i  c Ter r ip l . lugem 
- ~~~~i~ T ~ . ~ O D  ~"i-1 
- AraS;o Trator 
- G r i d r g e m  
- Sulcamcnto 
- Coveamcnto 
- A d u b a ~ ã o  
- Calagem 

P S O  - c o l e t a  e ~ranspor tc  Maniva 
- Corto c T r a t a m e n t o  Maniva 
- Plan t io  

TRATOS CULTURAIS 

- L i m p r i  Mnnuab (51 
- L i m p a s  T = = Ç ~ O  Animal (2) 

DEFESA FITOSSANITARIA 

- Combate SaÚva 
- Combi te  M a n d a r o v í  

COLHEITA 

- Colheitm c Ajuntamento R a i z e s  

INSUMOS 

- Formic id*  granulado 
- Bromcto  d e  m e t i l i  
- h s e t i s i d a  
- B ~ ~ ~ ~ ~ I  
- Hepti is loro 
- Super lo r fa to  s i m p l e s  
- c a l s i r i o  

Unidade 

h l t r  
D l i  
h l t r  
h l t r  
D l a  
D /H 
D I H  
D I H  

D I H  
D I H  
D I H  

D/H 
D/* 

D I H  
D/H 

D i H  

*a 
Lt (680 gl  

k8 
k s  
kg  
kg 
kg  

Cluantidadc 

1 5  
3 
4 
2 
I 
2 
2 
2 

2 

3 
6 

4 0  
5 

1 
3 

2 0  

2 

2 0  

0 . 1  
O. 0 5  

400 
1000 



Os produtores deste  extrato demonstram co- 
3 nhecer , relativamente,  a condução da lavoura,  usando 

muito pouco a mecanização,  e ,  quando usam,  é por 
meio de máquinas alugadas. Aceitam muito pouco a r e -  
comendação técnica pois suas exploraçÕes não ofere  - 
c e m  um bom retorno. A e x p l o r a ç ~ o  é feita quase que 
somente com mão-de-obra fami l ia r .  A maioria  é for-  
mada de propr ie tá r ios ,  encontrando-se ainda ar renda-  
tá r ios  e meei ros .  O rendimento médio neste grupo es tá  
e m  torno de 12 t / ha  e quase toda a produção é entregue 
aos proprietár ios  das fábricas  que a industrializa e m  
fo rma  de farinha. A á r e a  de expioraçãd es tá  abaixo de 
40 ha.  Com a introdução da tecnologia aqui recomendada 
e spe ra - se  u m  rendimento de 14 t /ha .  

1 - P r e p a r o  do solo - As operações de t e r -  
r aphnagem podem s e r  feitas a t ravés  de enxadas ou t r a -  
t o res  de e s t e i r a  com lamina dianteira e a ração  e g ra  - 
dagem por t r a to r  de rodas com a rado  e grade de dis-  
cos. Na aração  animal  usa r  o a rado  de aiveca. 

2 - Escolha e selecão de manivas 1 De boa 
procedência. 

h 
3 - Plantio e adubação - Usar sulcador de 

t ração  animal ou enxadão. Adubação de acordo com a 
análise de solo e s e r á  opcional. 

4 - Tratos. culturais - F a z e r  a enxada. Ro- 
tação de cultura. 



5 - Tra tamento  f i tossani tár io  - Usar  defen- 

sivos adequados e controle de manivas .  
6 - Colheita - Manual e com enxadão e facão.  
7 - ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - Envio imediato pa ra  

indústr ia .  

R E C O M E N D A Ç ~ E S  TÉ CNICAS 

1 - P r e p a r o  do solo - No cultivo da mandioca 
devem s e r  evitados os  t e r r e n o s  encharcados ou alagá-  
veis e preferindo os  de "tabuleiro". Sempre  que pos- 
scvel, e l iminar  os  murundus por meio de pequena t e r -  
raplanagem procurando a c e r t a r  o te r reno  manual  ou 
mecanicamente .  Segue-se a destoca e o encoivaramento 
com a queima do ma te r i a l  inaproveitável. A a ração  é 
feita mecanicamente ,a  umaprofundidadede 15 a 20 c m ,  
seguindo-se uma gradagem cruzada para  uniformizar  
bem o t e r r eno .  E m  caso  de t e r r enos  declivosos acon- 
se lha-se  o uso do a rado  de boi cortando o declive.  Neste 
caso  são feitas duas a r a ç ó e s  e dispensa-se  a gradagem. 
Nas á r e a s  inclinadas recomenda-se  fazer  canais de r e -  
tenção,  e m  ncvel, com 50 c m  de profundidade, sendo 
que o espaçamento en t re  e les  dependerá das condições 
f ls icas  do solo e da sua declividade. 

1 . 1  - Calagem - Havendo necessidade de ca-  
l agem,  e s t a  s e r á  feita de acordo com a anál ise  do solo. 
Dados experimentais  i nd i ca ramo  uso de calcár io  na ba- 
s e  de 1 000 kg/ha ,  distribuindo o calcár io  dolomÍtico 
com PRNT de 8070, a lanço,  an tes  da gradagem e p re -  
cedendo de 30 a 40dias  a a d ~ b a ç ã o , ~ u e  é opcional. Caso 
a s  condições de umidade não tenham permitido a s  r e a -  
ções  do calcár io  com o solo,  deve-se  aguardar  pelo 
menos 45 dias para  o plantio. 



2 - Escolha e seleção de manivas - Usar ma'- 
nivas de cul turas  sadias  e de idade en t re  12 e 18 m e s e s .  
com diámetro de 2 a 3 c m ,  tamanho de tolete de 12 a 
20 c m ,  de boa procedência e com &mero de nós nunca 
infer ior  a quatro.  A re t i rada  das m e s m a s  deve s e r  de 

preferência  dos 2 / 3  super iores  da planta,  logo abaixo 
da ramif icação principal.  Na escolha das cul t ivares ,  
ev i ta r  ao máximo a mis tu ra  de var iedades.  Quando a s  
has t e s  não f o r e m  logo utilizadas após o arranquio , po- 
dem s e r  conservadas por  2 a 3 m e s e s  desde que a r m a -  
zenadas e m  local sombreado e na posição ver t ical .  

3 - Plant io  e adubação - E m  á r e a s  planas ou 
onduladas,  p roceder  o plantio e m  sulcos de 10 a 15 cm.  
de profundidade, utilizando sulcador  de t r ação  an imal ,  
Nos t e r r enos  declivosos,  u sa r  o coveamento com pro-  
fundidade de 15 c m ,  s e m p r e  alinhado. Durante o plantio 
a s  manivas s e r ã o  colocadas horizontalmente devido o 
enraizamento f icar  ma i s  superf ic ia l ,  facilitando a co- 
lheita.  Logo e m  seguida cobr i r  a s  manivas com solo.  A 
anál ise  do so lo ,  indicando a necessidade de adubação 
minera l  deve s e r  feita.  Resultados favoráveis foram 
alcançados com a aplicação de 350 a 400 kg/ha de su-  
perfosfato s imples  aplicados na época do plantio, na co- 
va ou no sulco. O adubo é coberto com uma camada de 
2 a 3 c m  de t e r r a  p a r a  ev i ta r  o contato da maniva com 
O mesmo.  

3.1 - Época do plantio e espaçamento - O 
plantio é recomendado o ano todo, entretanto,  depen- - 
dendo das  cul t ivares ,  ex is tem determinadas épocas que 
favorecem a produção (Vide Anexo I das ~ s ~ e c i f i c a ç õ e s  
~ é c n i c a s  Gera i s ) .  

Usar espaçamento de 1.00 m x 0 ,80  m .  

Gas ta - se ,  e m  média ,  de 600 a 900 kg/ha ou 
4 a 5 m3Iha de maniva.  

.. . 



3.2 - Tratamento das manivas - Antes do 
plantio, a s  manivas são i m e r s a s  , p o r  1 a 2 minutos ,  e m  
solução preparada com inseticida e fungicida. Tem-se  
conseguido Ótimos resultados com a seguinte solução: 

Heptacloro (50 g )  f Benomil (100 g)  e m  50 
l i t ro s  de água.  

As recomendações contidas nos rótulos dos 
defensivos devem s e r  seguidas r igorosamente ,  para  s e  
ev i ta r  problemas de intoxicação, tanto para  a s  plantas 
quanto para  quem es te ja  fazendo o t ra tamento  e plan- 
tando. 

4 - Tra tos  cul turais  - As capinas são  fe i tas ,  
e m  méd ia ,  e m  número de 5 a 6 ,  manualmente e s e  ini- - 
c i a m  30 a 40 dias após o plantio. A concorrencia  do 
ma to  deve s e r  evitada,  pr incipalmente ,  nos t r e s  p r i -  
me i ros  m e s e s  do ciclo da cul tura .  As capinas seguintes 
devem s e r  feitas dependendo da necessidade.  Quando 
houver queda acentuada na produção aconselhamos fa-  
z e r  a rotação da cultura comleguminosa (feijão) ou  g r a -  
mÍneas forrageigas  . 

5 - Tratamento f i tossani tár io  - s e r á  feito de 
acordo c o m  o Anexo I1 das ~ s ~ e c i f i c a ç Õ e s  ~ é c n i c a s  Ge- 
r a i s .  

6 - Colheita e c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  - P r o c e d e r  

de  acordo com o Sis tema 1. 



COEFICIENTES TCCNICOS 

si8t.m. de ~ r o d u s i o  N? 2 
(Dado. por hectare1 

Eapasamento 1.00 r 0.80 m - C o w i  12.500 

PREPARO DO SOLO 

- Destoei e Te rnp l inagcm 
- Aras{o a Trnçio  Animal 
- Arasao. Trato. 
- Gr id igem - Sulcamento ( e m  baixadas) 

- coveamento 
- ~d"b.~i., 
- Calagem 

- Coleta c Transporte Maniu*. - c o r t e  cTr.t.mento Miniv.. - Plantio 

TRATOS CULTURAIS 

- combate s a i r .  
- Combife Mindarov; 

COLHEITA 

- Colheita e Ajuntamento R i i r e s  

INSUMOS 

DIH 
D l i  
h l t r  
h I t r  

OBS. DIH = dia Homem 
D l i  = dia animal 
h l t r  = hora trator 
k8 =4ui1ograma 
I t = I.,. 
(I = g n m a  



N ESPECIFICAÇÕES T ~ c N I c A S  GERAIS 
O 

ANEXO I 

QUADRO DA ÉPOCA D E  PLANTIO 

SEGUNDO AS CULTIVARES 

Cul t ivares  

~ u r u ; ,  P r a t i n h a ,  Xico Vianna 
e Aipim Cachoeiro 

Manjar:, Sutinga,  S u r u i  

kpoca  de plantio 

m a r ç o -  julho 

s e t e m b r o - m a r ç o  

Espaçamento  

1,00 x 0,80 m 

1 , 0 0  x 1,00 m 



QUADRO D E  TRATAMENTO FITOSSANITARIO DA MANDIOCA ANEXO I1 

rn 
PRAGA 

s . 4 6 ~ ~  

M a n d i r o r i  
!Erinnpi. ~ l i ~ l  

Coclo i l trmui  sr.niiollia 

CPOCA 

Churoim 

ssci 

Ocoi i&cis  
VariZveZ 

& e i s  

Plintia 

mmç* 

Podridio r idicul ir  
E . ~ i " i i  . i r ~ t o r o i i  

!Roiall inii ,  i p  

PRODUTD 

Biomelo de Mstila 

LSC. ~ i ~ . ~  
outro.. bi. d. 
Hcplitlora 

Serin 
Endiin 2 
Endrsx 20 

Disldrer 20 

EPOCA 

- 

DISAGEM 

I cm3 i 

10 slmz 

5 gim2 

I5 kglhl 
12-15  kg/h* 
?50-500 rmf / 100 1 
.I-. 

o a s ~ n u ~ g a k s  

Antes c d-poi. do p r e p r o  
40 i O l 0 .  

€...r inap.~.~.  rani l in t . .  

PolrUhsmento 
Polrilhimcnto 
P u l v a i i ~ a ~ ~ o  11000-1150 
.,I i ha. 

625 ~rn' / l ( l0  I i g u r  

PRODUTO 

- 

P u i r e r i r ~ $ &  12100 rmllhi)  
SelcSio dc m.oiris 
P.'. o plin<io 
Eliminar rimo. ihtSd0.. 
a . imar  r..,-. d. cul tur i  
i t i C i d i .  

DOSAGEM 

- 
o s s ~ ~ v a ~ o ~ s  

Phnu. .m .rmi!hio 
0" "..r .OlQ. de 0. 
*rc".gam. n i e r  ,o- 
,*(i0 de .u,ruri. 
Eui t ir  eormr i. li,. 
te. d u n n t e  a. c",,,. 
"O, .  



CICINIO PEREIRA RAMOS 
DARCIO NASCIMENTO 
DOMIRES MIRANDA MACEDO 
EDALVO HENRIOUE PAES - . 
í ' I>\IIR NCNES 1IF:NRIOUES 
ELSON I > i :  CARVAI.HO VII:CiAS 
FRANCISCO DE PAULA CODINHO 
IR10 DOS SANTOS 
IVAN FERREIRA MORGAW 
TOEI. RAMOS BARRETO .----- - - ~ -  - - - 

JORGE RIBEIRO DA SILVA 
JOSE CLAUDIO BARROS CAMPOS 
J O S ~  EDUARDO BORGES DE CARVALHO 
JOSÉ LUIZ DEMOIVER DE ALMEIDA 
MAURICIO FERNANDES DE OLIVEIRA 
NADIR CASTILHO MORENO 
NAGIB HADDAD 
RAUL HENRIQUE LEMOS 
ROMARIO HENRIQUE LEMOS 
SEME CHERENE 
SHINOBU SUDO 

P r o d u t o r  1%) ( são  J o ã o  da  Barra) 
P e s q u i s a d o r  (EAUFBA) 
P r o d u t o r  (São João  da B a r r a )  
P r o d u t o r  (+#I ( s ã o  João  da B a r r a )  
Pe squ i s ado r  (EMBRAPA-RJI  
P r o d u t o r  (São J o ã o  da B a r r a )  
P r o d u t o r  ( s ão  João  da B a r r a )  
P r o d u t o r  ( s ão  João  da  B a r r a )  
Asa i s t .Técn i ca  (S.A.A. - RJI  
P e s q u i s a d o r  (EMBRAPA-RJI  
A s s i s t .  Técnica  (EMATER-RIO) 
A a s i s t . T é c n i c a  (EMATER-RIO) 
A s s i s t .  Técnica  (COOPERCREDI-RJ)  
P r o d u t o r  (São ~ o ã o  da  B a r r a )  
A s s i s t .  Técnica  (FUNDENOR-RJI 
P e squ i s ado r  (EMBRAPA-BAI 
A $ s i s t . ~ é c n i c a  (EMATER-RIO) 
P esqu i s ado r  (EMBRAPA-RJ)  
P r o d u t o r  (São João  da  B a r r a )  
P r o d u t o r  (são João  da  B a r r a )  
P r o d u t o r  ( s i o  J o ã o  da B a r r a )  
P r o d u t o r  (São João  da  B a r r a )  
P r o d u t o r  ( s ão  João  da  B a r r a )  
P e s q u i s a d o r  (EMBRAPA-RJI  

I+$) P r o d u t o r  e Indus t r ia l  (Fa r i nha  de  Mandioca) 




